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 RESUMO 
 

A serapilheira compreende uma das principais vias de retorno de nutrientes na relação solo-

planta a partir de sua decomposição, sendo influenciada por fatores bióticos e abióticos. A 

decomposição da serapilheira também pode variar de acordo com a estação de coleta. Dito isso, 

o presente estudo tem como principal objetivo analisar o estoque e a composição da 

serapilheira acumulada sobre a superfície do solo em uma floresta estacional semidecidual. O 

estudo foi desenvolvido na Fazenda Ipuarana (7°09’29”S; 35°52’02”W), Paraíba, Brasil. 

Foram estabelecidas 25 parcelas permanentes com tamanho de 20 x 20 metros, estabelecidas 

em transectos com diferentes declividades. A serapilheira foi coletada com auxílio de um 

gabarito com área de 1m², separada em sacos plásticos que foram devidamente identificados, 

em seguida foi feita uma triagem do material (em frações de galho, miscelânea, estruturas 

reprodutivas, folha e restos animais), que depois foi pesado. Realizaram-se correlações entre o 

aporte de serapilheira total e suas frações com área basal e densidade dos indivíduos arbóreos 

ao longo das parcelas. A serapilheira acumulada foi estimada em 21,39 kg/m², composta 

principalmente por galhos (8,75 kg/m²). Verificaram-se correlações positivas entre a densidade 

dos indivíduos e as folhas (r=0,8; p:0,01), o que pode estar relacionado com as adaptações 

fisiológicas das plantas presentes na área de estudo em relação à fatores abióticos. 

 

Palavras-chave: Acúmulo; Decomposição; Caatinga. 
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1 INTRODUÇÃO 

A serapilheira é uma das principais vias de retorno de nutrientes no sistema planta-solo-

planta, constituindo a principal via de aporte de carbono, nitrogênio, fósforo e cálcio 

(NASCIMENTO, 2018), assumindo preponderância no processo de ciclagem de nutrientes em 

ecossistemas florestais (HOLANDA, 2015). O material orgânico proveniente do processo de 

deposição inclui principalmente folhas, frutos, flores, galhos, sementes e resíduos animais (DE 

MEDEIROS SILVA, 2017). A união desses elementos depositados sobre o solo, além de 

resíduos que já se encontram em processo de decomposição, forma a serapilheira acumulada 

(VITOUSEK; SANFORD, 1986). O acúmulo da serapilheira e sua consequente decomposição 

são fundamentais para a reativação da ciclagem de nutrientes entre a planta e o solo, 

fornecendo condições adequadas à manutenção ou reestabelecimento da comunidade arbórea 

(ANDRADE et al. 2003). Esse acúmulo varia de acordo com o ecossistema e é controlado por 

diversos fatores, por exemplo: o clima, a qualidade da necromassa, a biota decompositora, o 

solo, fatores edáficos (GARCIA-PALACIOS et al., 2015).   

A composição química do solo (principalmente a quantidade de substâncias lixiviáveis 

e solúveis em água), temperatura, precipitação, evapotranspiração, umidade, aeração e estrutura 

do solo também são influenciadas pelo acúmulo da serapilheira. Para a continuação dos ciclos 

biogeoquímicos a decomposição do material é essencial, permitindo a manutenção da 

fertilização do solo (VITAL et al., 2004; ALONSO et al., 2015). Além da influência química, a 

serapilheira também exerce uma influência física nos ecossistemas, interceptando a águas da 

chuva, amortecendo e dispersando a energia cinética das gotas, minimizando assim os efeitos 

erosivos que seriam causados ao solo (TRISTÃO, 2002). 

 Entretanto, a quantidade de serapilheira acumulada, além de seus efeitos e 

características pode variar em função da composição de espécies, idade, densidade florestal, 

fitofisionomia estudada, estágio sucessional, condições edafoclimáticas, da estação e do local 

da coleta (CALDEIRA et al., 2008). Outro elemento importante é a qualidade desse material. 

Organismos vegetais, sendo da mesma espécie ou de espécies diferentes (efeito de 

complementariedade), constituem um fator importante na velocidade em que a serapilheira será 

decomposta ou estará acumulada (USELMAN et al., 2011; LORENZO et al., 2013; VEEN et 

al., 2014). Conforme as peculiaridades de cada sistema, um determinado fator pode prevalecer 

sobre os demais (DELITTI, 1989; FIGUEIREDO FILHO et al., 2003).  

O clima atua de forma indireta sobre a decomposição desse material e estando aliado ao 

estágio sucessional e a qualidade da serapilheira, é primordial no estabelecimento da 

comunidade decompositora (BRANDT et al., 2010; ANAYA et al., 2012). A variação 
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estacional da deposição de serapilheira é um produto da interação entre a vegetação e o clima 

da região (TRISTÃO et al., 2002). Há épocas do ano em que a deposição de serapilheira é 

maior influenciada, por exemplo, pelo clima seco, em que as espécies vegetais necessitam de 

adaptações para amenizar a perda de água, com isso perdem suas folhas para garantir sua 

sobrevivência. Já a decomposição desse material pode ser maior no período chuvoso, onde há 

melhores condições para o desenvolvimento da microbiota decompositora (CORNELISSEN et 

al., 2012, GODINHO et al., 2014). 

Nesse sentido, a sazonalidade determinada por períodos secos e chuvosos influencia a 

deciduidade foliar, considerada como uma adaptação à deficiência hídrica, nas florestas 

estacionais (KOZLOWSKI et al. 1991). No nordeste do Brasil, as florestas estacionais são mais 

comuns na transição entre a Mata Atlântica e a Caatinga, caracterizada por uma vegetação 

decídua, espinhosa e xerofítica, predominante nesta região. Assim, há dois grupos florísticos 

nas florestas estacionais: um com vínculos florísticos com a Mata atlântica (Grupo Úmido) e 

outro ligado à vegetação semi-árida (Grupo Seco), incluindo a Caatinga (RODAL et al., 2008). 

Em ambientes como a Caatinga a vegetação é fortemente influenciada pelas condições 

climáticas, especialmente a distribuição da precipitação, a qual se apresenta muito irregular de 

ano para ano, variabilidade temporal e espacial, e diverso são os fatores influenciando na 

deposição do material orgânico, mas principalmente a precipitação pluviométrica e o vento 

(DINIZ et al., 1997; SANTANA et al., 2011). Espécies vegetais da Caatinga utilizam 

mecanismos de adaptações morfológicas e/ou fisiológicas ao déficit hídrico, como por 

exemplo, a caducifolia, o que ocasionará grande deposição de material decíduo, assim 

reduzindo a transpiração (SILVA et al., 2004). 

Sabendo da ocorrência da queda do material das plantas que compõe a vegetação das 

Florestas estacionais, o processo de deposição da serapilheira, incluindo as taxas anuais de 

queda do material decíduo e o processo de decomposição desse material deve ser amplamente 

estudado, sendo fundamental para o conhecimento da estrutura e funcionamento de 

ecossistemas florestais (VITAL, 2004). 

Sendo assim, este trabalho tem como objetivo compreender as fundamentais 

determinantes no estoque e composição da serapilheira acumulada em um fragmento de 

floresta estacional semidecidual no Nordeste do Brasil, avaliando o aporte e a composição do 

material depositado. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS  

2.1 Áreas de estudo 

 

O presente estudo foi realizado numa área de fragmento de floresta estacional 

semidecidual sub-montana. (IBGE, 2012). Ela está localizada em uma propriedade particular 

chamada Fazenda Ipuarana, situada no município de Lagoa Seca, Paraíba, Brasil, às margens 

da BR-104, entre as coordenadas 7°09’29”S; 35°52’02”W, conforme veremos abaixo. 

 

Figura 1 - Mapa esquemático da localização da área de estudo, na Fazenda Ipuarana, 
município de Lagoa Seca, Paraíba, Brasil. 

 

 Fonte: elaboração de E.M. Rodrigues. 
 

O fragmento estudado possui 36 hectares (Figura 2), onde foram plotadas 25 parcelas 

para o levantamento da vegetação arbórea. As parcelas foram estabelecidas em transectos com 

diferentes declividades que vão de lugares mais altos a lugares mais baixos. As coletas foram 

realizadas no final da estação seca da região, nos meses de fevereiro e março de 2016. 

Apresentando um dossel fechado, o fragmento possui uma trilha por quase toda extensão, com 

trechos com largura de aproximadamente quatro metros.  

Os solos que compõem o município onde a área de estudo está localizada, de acordo 

com a AESA (2017), são em sua maioria regossolo, litólico distrófico, podzólico vermelho e 
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amarelo eutrófico. Em relação à climatologia, a precipitação média anual é de 970 mm (AESA, 

2017). O clima da região é classificado como do tipo A, sendo caracterizado por ser quente e 

úmido (ALVARES, et al. 2013). 

 

Figura 2 – Local de estudo 

 

 

2.2 Coletas de dados  

 

Para a delimitação da área foi feito um levantamento topográfico, onde utilizaram-se 

trenas para delimitar, clinômetro digital para medir o desnível do terreno e o GPS para 

verificação das coordenadas geográficas. Foram alocadas 25 parcelas permanentes com 

dimensões de 20 x 20 m, para levantamento fitossociológico. (PINTO, 2017). Os indivíduos 

arbóreos vivos estabelecidos no interior das parcelas, com circunferência à altura do peito 

(CAP) acima de 15 cm, tiveram suas respectivas alturas estimadas. Em seguida, os valores de 

circunferência anotados foram convertidos em diâmetro. (PINTO, 2017). Dos dados 

fitossociológicos, extraímos os parâmetros de densidade de indivíduos e área basal para fazer 

as correlações com a composição da serapilheira. Para entender a influência desses dois 

parâmetros sobre as variáveis relacionadas à serapilheira, foram feitas regressões lineares 

utilizando o programa PAST. (HAMMR et al., 2001).  

 

2.3 Coleta e análises da serapilheira 
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Foi realizada uma única coleta da serapilheira depositada sobre as parcelas ao final do 

período seco e início do período chuvoso, nos meses de fevereiro e março de 2016. A 

serapilheira foi coletada dentro de uma área de 1m² em cada parcela e separada em sacos 

plásticos devidamente identificados. Após a coleta, as amostras foram levadas ao Laboratório 

de Ecologia Vegetal (LEVe), da Universidade Estadual da Paraíba, Campus I, Campina 

Grande, onde as folhas foram separadas nas frações folhas (incluindo folhetos e pecíolos), 

caules (incluindo a casca e outras partes lenhosas), estruturas reprodutivas (flores, frutos e 

sementes), miscelânea (material incapaz de ser precisamente identificado) e resíduos animais 

(LOPES, et al., 2015). Após a separação (figura 3), o material foi seco em estufa a 75° C até 

atingir peso constante, e pesado em gramas (g) para determinação da massa seca. 

 

Figura 3 – Separação das frações da serapilheira. 

 

 

3 RESULTADOS 

 

Foram amostrados 1835 indivíduos arbóreos no fragmento de floresta estacional 

semidecidual.  

A necromassa acumulada sobre a superfície do solo, referente as 25 parcelas, 

correspondeu a 21,39 Kg. A fração caule foi a mais representativa de toda serapilheira 

acumulada, sendo responsável por 40,9%. A fração folha foi a segunda mais representativa da 

necromassa (Tabela 1). O material reprodutivo esteve em menor proporção quando comparado 

à folha e miscelânia, com um total correspondente a 2,1% de serapilheira. 
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Tabela 1 - Média, desvio padrão e aporte total da serapilheira e por fração Fazenda 
Ipuarana, município de Lagoa Seca, Paraíba, Brasil, 2016. 

 
 

Composição da 
serapilheira 

Média (Kg/m²) Total acumulado (kg) Frequência (%) 

Galho                         14.0 (128.4) 8.75 40.9 

Folhas  13.9 (172.5) 8.68 40.6 

Miscelânea                         5.5 (70.2) 3.49 16 

Material reprodutivo  0.7 (17.56) 0.45 2.1 

Serapilheira total  34.2 (244.48) 21.39 100 

Fonte: elaboração própria. 

 

A serapilheira acumulada sobre o solo está distribuída ao longo da área. A serapilheira 

total apresentou uma correlação positiva com a densidade de indivíduos (r=0,7; r²=0,5; 

p=0,0001) e com a área basal (r=0,4; r²= 0,2, p=0,01) (Figuras 3A e 3B), o que indica que 

quanto mais indivíduos na parcela, ou quanto maior a área basal de seus indivíduos, maior o 

acúmulo da serapilheira.  

 

Figura 4 - Regressões lineares entre o acúmulo de serapilheira e densidade de indivíduos da 
área basal. 
 

     
Fonte: elaboração própria.  

 
 
 

Figura 5 - Regressões lineares entre folhas e a densidade de indivíduos e entre galhos e a área basal. 
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Fonte: elaboração própria. 

 
A densidade de indivíduos também está correlacionada positivamente com as folhas 

(r=0,8; r²=0,6; p=0,0001), e a fração galho com a área basal (r=0,3; r²=0,1; p=0,05) (Figura 4A 

e 4B). Não foram encontradas correlações significativas entre a declividade e a serapilheira 

total e suas partes (P>0,05). 

 
4 DISCUSSÃO 
 
 

Foi observado um grande volume de serapilheira acumulada na área estudada, o que 

pode estar relacionado com as adaptações da comunidade arbórea em relação à estação onde 

foram realizadas as coletas (final do período seco e início do período chuvoso), já que as 

espécies existentes na área necessitam amenizar a perda de água, então perdem suas folhas, 

galhos, por exemplo, como adaptações e estratégias.  

A serapilheira acumulada é depositada gradualmente e sua decomposição ocorre 

lentamente, onde pode ser observado pela deposição da fração de galhos, os quais necessitam 

de um maior período para sua decomposição devido a compostos recalcitrantes. (ALMEIDA, 

2017). Entender o funcionamento e as variáveis que promovem maior ou menor estabilidade a 

uma comunidade vegetal e/ou animal é essencial para que se possa intervir sem, no entanto, 

degradá-la; assim são os estudos de deposição e decomposição de serapilheira em ambientes 

florestais (LOPES et al., 2010).  

  Fatores bióticos e abióticos influenciam a produção de serapilheira, tais como: tipo de 

vegetação, altitude, latitude, precipitação, temperatura, regimes de luminosidade, relevo, 

deciduidade, estágio sucessional, disponibilidade hídrica e características do solo. Mas, pode 

haver prevalência de certos fatores, dependendo do ecossistema. (FIGUEIREDO FILHO, et al., 
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2003). A área em estudo trata-se de uma floresta de transição, a vegetação é estacional 

semidecidual, o que é um fator determinante no acúmulo da serapilheira, já que as plantas 

precisam perder suas folhas para evitar a evapotranspiração em épocas de seca, por exemplo, 

aumentando o estoque da serapilheira, que sofrerá influência das condições climáticas, nesse 

caso, do clima semiárido, onde a precipitação da área é de 970 mm ao ano (AESA, 2017), o 

que influencia na temperatura, que é de média de 23°C. (ANDRADE, 1995). 

Na Caatinga, a deposição massiva de serapilheira ocorre na transição do fim da estação 

seca e início da estação chuvosa, resultado de uma diminuição do conteúdo de água do solo. 

(DIAS et al., 2002; LOPES, 2010). O mesmo acontece em florestas estacionais semideciduais 

(MARTINS et al., 1999; VITAL et al., 2004; CARMO PINTO et al., 2008). Na estação seca há 

uma lenta ação da microbiota decompositora, devido à sensibilidade às altas temperaturas e às 

baixas condições de umidade, (COUTEAUX et al., 1995; HOLANDA et al., 2015), o que 

influencia no acúmulo desse material nessa estação (SALGADO et al., 2015; SANTANA 

2005; SOUTO, 2011; SANTOS et al., 2011). 

 Já na estação chuvosa há maior decomposição desse material, influenciado pelas 

condições favoráveis ao desenvolvimento da biota decompositora que são reestabelecidas. 

(DAVIES et al., 2013). Como a área estudada é uma floresta de transição, os fragmentos, 

apesar de possuírem uma fisionomia florestal, estão inseridos na Caatinga e sofrem influência 

do meio. 

A densidade de indivíduos e a área basal estão associadas positivamente à serapilheira 

total (GOMES et al., 2009; CARMO PINTO et al., 2008), portanto, quanto maior o número de 

indivíduos por parcela e indivíduos com diâmetros maiores, maior será a produção de 

serapilheira. Essa relação apoia-se majoritariamente na fração caule, a qual foi a mais 

representativa. O maior volume de caules na serapilheira deve-se principalmente à baixa 

velocidade de decomposição, devido a microestrutura da parede celular lenhosa, ao maior 

conteúdo de lignina, polifenóis, celulose e aos elevados teores de matéria seca 

(CORNELISSEN et al., 2012; FRESCHET et al., 2012) em relação aos outros detritos 

vegetais.  

A fração folha foi a segunda mais representativa, corroborando trabalhos de dinâmica 

realizados em áreas de Caatinga, os quais encontraram um maior percentual de folhas (SILVA, 

2015; ALVES, 2006; SOUTO, 2006), confrontando também trabalhos sobre acúmulo de 

serapilheira em fragmentos de floresta de mata atlântica que também mostraram que a fração 

folha obteve uma maior deposição (GOMES et al., 2010; OLIVEIRA, 2007; PEREIRA et al., 

2008). As folhas são uma das principais frações que contribuem com o acúmulo de serapilheira 
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sobre a superfície do solo, configurando uma eficiente camada protetora contra o impacto das 

gotas de chuva (splash) sobre a superfície do solo (SILVA, 2015). Por outro lado, os resultados 

demonstraram que correlação positiva da fração folha com a densidade de indivíduos, ou seja, 

o maior o número de indivíduos por metro quadrado, influencia na maior a deposição e/ou 

acúmulo da serapilheira (DIAS et al., 2002). 

Diante do exposto, verificou-se que a decomposição dos resíduos vegetais é uma das 

etapas de grande importância no processo de ciclagem de nutrientes em ecossistemas florestais, 

pois parte do suprimento dos elementos que mantêm a estabilidade e a funcionalidade do 

sistema provém desse material (HOLANDA, 2015). A maior deposição de galhos está 

associada à sua lenta decomposição por causa da sua composição, mas a fração folha teve um 

aporte (em porcentagem e em kg/m²) muito parecido, o que tem de ser levado em consideração 

que sua decomposição é muito mais rápida quando comparado ao caule.  

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O fragmento de floresta estudado possui grande deposição de serapilheira na superfície 

do solo, o que pode ter relação com o período de coleta, final da estação seca, onde há menor 

taxa de decomposição devido a menores condições para microbiota decompor o material, 

consequentemente levando a um maior acúmulo de serapilheira no início da estação chuvosa. 

A deposição está relacionada também com a área estudada, que corresponde a uma floresta 

estacional semidecidual que tem como uma das principais características a queda de suas 

folhas como adaptação para amenizar a evapotranspiração.  

Como consequência da deciduidade foliar, há uma maior deposição em relação às 

outras frações, mas isso não aconteceu neste trabalho.  A diferença não foi significante, já que 

o galho representa 40,9% do total de serapilheira e as folhas apresentaram 40,6%, visto que, os 

galhos necessitam de maior tempo de decomposição, já que sua composição traz compostos 

recalcitrantes, o que contribui para seu maior acúmulo.  

 

STOCK AND COMPOSITION OF THE ACCUMULATED SERAPILHEIRA IN A 

SEASONAL SEMIDECIDAL FOREST FRAGMENT IN THE NORTHEAST OF 

BRAZIL 

 

ABSTRACT 
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The litter comprises one of the main nutrient return pathways in the soil-plant 

relationship from its decomposition, being influenced by biotic and abiotic factors. The 

decomposition of litter can also vary according to collection season. The present study has as 

main objective to analyze the accumulated litter storage and composition under the soil surface 

in a semideciduous seasonal forest. The study was developed at the Ipuarana farm (7°09'29"S, 

35°52'02"W), Paraíba, Brazil. Twenty five permanent plots with a size of 20 x 20 m were 

established in transects with different slopes. The litter was collected using a template with an 

area of 1m², separated into plastic bags that were properly identified, then the material was 

sorted (in fractions of branches, miscellaneous, reproductive structures, leaves and animal 

remains) and then weighed. Correlations were made between the contribution of total litter and 

its fractions with basal area and density of the arboreal individuals along the plots. The 

accumulated litter was estimated at 21.39 kg / m², composed mainly of branches (8.75 kg / m²). 

There were positive correlations between the density of the individuals and the leaves (r = 0.8; 

p: 0.01), which may be related to the physiological adaptations of present plants in the study 

area in relation to the abiotic factors. 

 

Keywords: Accumulation; Decomposition; Caatinga. 
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